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Doarina .

que

P
Rio de	 nciro	 gse bo.ENEraltlX3S	 mas justo regozijo, offeraeca

mos hoje aos nossos leitores 4 eloquente. falta do Lord
Castiereagb na Camara' dos Conamuna , na occa-
sião ern que foi alli apresentada a Mersagem de
S. A. R. o Principe Regente da Reino Unido,
cerca da continuação dos subsidios a Portuga

O nosso Coração exulta do mais vivo prazer ,
quando vemos patenteado ao Mundo por hum
Ministro Sabio e imparcial o empenho , com
que o Nosso Minisrerio rem cooperado para a ex-

áo dos Fandaios eo nobre arrojo com que osF'igwezt's rem arrostrado as suas legiões
rioas,, fazendo murchar os louros de Mareugo
de letra e de Austeritrz , diante. do Firnciro
dilásbera ,, e de Barrela.

Camara dos atTIMPIP23 15 de Marco,
O Lord Castiereash se levantou , e ;.lisse que

julgava dasnecessario demorar a Camara , para a
induzir a concordar com a moção, que era do seu
dever apresentar-lhe. Os fundamenros sobre os
quaes o Parlarneato tinha sido cheirado para aju-
dar os esforços de Portugal, esravão tão frescos na
Lembronça da Camara , que elle esperava não ha-
ver agora nova precisão de extender argumentos
para os reproduzir á Camara. Se rios primeiros real-
pos , e antes de ter-mos experieneia dos e;forços
alue Portugal era capaz de fazer, e Traria fazer. . o
ratiMeril0 se convenceo , que devia liberalmente
votar huma .1 sornma de dinheiro para a defeza
Portugal , e por meio de Portugal para a defeaa

Pentnsuia Flespankola , ene esperava que, de-
pois 'da experiencia , que agora rinhamos, da ellica-
da dos supprimentos, que se tinhão concedido pri-

mente não houvesse objecção para hum do-
nativo eilnanre RO do artno passado. Elle pensa-
v-a , com effeito , que a questão se reduzia agcra
a hum circulo mui 'imitado, e que era impossiael

vim pronwurt iroularn

arriaar Feitora roborarit. RORAT,

objectar ao proposto donativo, excepto n'hurna dai
duas proposiçaes, que elle ha estabelecer. Elle
pensava que a objecção devia ser, ou sabre o prin-
cípio , que o conceder dinheiro a hurna nação es-
tranha he em si mesmo cousa totalmente rruí , e
que nenhuma circunstancia plode justificar ; ou que
a situação dos negocios da Petrinsrda , era táo de-.
esperada 3 que apesar dos brilhantes SLICCCSSOS

que rinhão acoampanhado as nossas armas, e da fi-
alidade do Parlamento , penhorada em sustentar a

casa da Península, era hurna infructuosa despeza
e dinheiro proseguir neste empenho. Era possivel

haver pessoas, que vendo o objecto n'hurri destes
pomos de viga pensassem justo não dar Maid

corro, ou, o que he a mesma cousa, retirar o
nosso exercito de Portugal. Elle não concebia oua
rros fundamentos sobre os quaes se podesse recu-
sar hum donativo semelhante ao do anuo passado,
e a penas esperava ouvir na C ara alguma objec-
ção daquella natureza. O inflo passado, quando
não havia as meras provas da efficacia deste soc-
corro concedido a Portuga!, que ha presentemen-
te , bem que muitos Senhores exprimissem °bico-
ções rto principa, com tudo, qua • vierita ao
voro , o ponto fai dicidido sem divisão. -E.Ile
porranto rinha harna grande confiança, que para
mostrar a opinio da Camara , sobre os v3401'0805
esforços feitos pel,. nação Portugueza no decurso do
mann passado, averia unanimidade de seetirnemo na
otcasião preserae. Ha dons annos , havia huma
grande disposição a duvidar da probabilidade de
hum efficaz apoio de Porta!, que igua ! asse a
mona do dinheiro requerido. Havia então serias

duvidas anue Militares de grande authoraaade,
o o exerc1r0 Portestrez poderia In2er-se a

tu grata de elsc:plina, com que se podasse con-
para cooperar com as no s tropas. No era

portanto pa o,so, que houvesse 	 te tempo hua
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Portmde , ar rendai da.itectie pai?, ,'appli:air.i,a
s (r- ..;;44,-ra , t r ...10 Urliiiules .17.Virá , 410 ;MI; mi

Itiol i:ilfin C,,c,d ra-i0(10 da butorta de l'er:tu,r,e,l 	 e

fiai

	

Es	

esiabt,lo ,, houve muitos que raJ a vital) k t u_ ._..,	 pq.:.'0,..i e.,, 01--; 	(kfr GoPeriN) aS 1.,ia,1,. , 115 do pai	 L„I-c .g rrs,
pass
VeSSe ie'ito em i.',.vor id .2 Portug a, ' , eX Ce i	 'Sei,' Lurd	 ,.1.4,.rN itn.'e c.:ij .	 li.11e	 eletiit estt.'S jut;

WilitigtrAl tOrçi0; e O exercit0 , a COnti.ir WS	 [05 1,:,.kr.t a .F..ria presen te moo () 7 sem o meior de.

Linhas de. Cintra 'Fira $1 .1 protecção . Removeo-s'.,	 zvio de reriov,ir hum	 nt/ coroversiã a te respe t oi,
coai !lido esti ditficail. .;de .. e viole 	 os s tip. i Ltie t'SfAV.1 moi prompto a adniiitir que outrora

	

irinnerrtioi e-sviadJs, 1úStS era° sdieientes para	 hai,	 muitos fundamentos , sobre que os membresi

	

abltior Lold 'wellingrort a coni.ervar ;urina, cosi-	 Lb C IMA r.1 130j 1 à0 pista e razoaveir„cnie Juviá,. da
0. Isen4ivl , mIs a es. 2,ais „. o iiiini0 men] das	 pro F r.eliele de conceder hunna ionsider avei sorna .de

fron teiras	 e mesiu a L(millr-. 1!)e hilltã turrai gUA ' (1,:):1::.rtil para fJrnial O EXerCite Porruguez i mas
le cnsa	 as do anno

dos exercitos naquelia part d fiefpanba. 
iroporranrissima , á vista miemo dos Seu S aCCUMLN-I. el

- do,
pya , ()lie os coraec,meme

e a prese.nte efi ivaled	 situaçáo da força Por

Os contezimettos que tivera° 	 luar no
e a

-tit-ta devia() remover aludias objecOes. Devia

decurso do nano ptssado, removerão olis as obitc-
a	 ,	 ..-,5,,rin	 g

rubel]) is t,:ordar-se , que dutarite a trrupsiio dos

,	 tinháo
-	 r

braiiicizr4 , maio bouvi.e triciii ii;ão 4 causa cononernt et4fiEnS ' MUC se	 feiro relativamente ao suiviço
que aquelle soccorro faria a Portugal,	 p0- nbaJaa pan'e de Porlugal, 1-01 hiena giOtiOSa cita

tern ao principio de conceder subsidtos , 	 . hser•	 c: :na para Portu,çal ,. que a $ua Iii.opkelaão per.

vava. , que concedndo-us ein favor de Pcaliega t ,	 f01:4;;;(nk iiitissrar.ie ser e,,cm.pra daquelie opproltrlo,

nós soccorrianags 3 UMA N100 3 com a ci thil os sen•	 IML' itin (abido Jobre algulttaS poyjes da pupniasão

cimentos nacionais deste paiz mui fortemente syrn. 	 ;de Gua-OS paizei. Os pai -canos de pri rrugai se rtil-5,

pathisaváo , e que nós etãme.$ particularmeitte mo-	 ravÃo ille .,:.;res corri as' suas familias para os lugares

vidos a auxiliar por todos os sentimcnros de po- ! ove itkvs el áo designados , e fizerão :tido o que po-

Ca o e i de. orgulho nacional. Apenas cora tudo , se '- do para rep2i!ir o inimigo LOrinnUTTI. DeFàS JU

podia chamar suhsdio o que erã. huma conressao 	 algumas obse.rv.--.çoes , Sua Seril-.orta concluir) moven,
destinada a vigora- os esforços do; nossos al'..ados ,	 do, “ que se concedesse a Sua Magestade burila
em ajula das operes dos nossos E.Nercilos , Obrai,-	 Sommã , Ajtle não !''15.Sasse de deus milhões , para o
do por obj,...Ãos ernalrtuco,s , assim como F.,eltis seus	 i i ' - etrt estado de coo inuar a manter e a par
interesses. Todos o. esforços , que as Ertn'ts i-lrita,n-	 -,i,n-n 4..:orpo de tropis Pot-numas , e a dar tinelio-
nicas pbderiáo s(as rei reito , e mesmo cs brit inan-	 reS siai...cetros eini djeza de POrelfgal. 44 („. TilileS,
tes taientua de Lord w. liii:gron terlao fa l hado Lm	 - Lor.!,,L-0 26 de Nar,:o.
*obter os successos felizes, que tenistwiti ar o as nossas	 Il	 muoj-,1,- too 	 uSije no A i lnii.tor,tdo Lor'd Md-
operaçíms naqueal parle, se não fossem SliStelliaz;05	 ville . , por tfin-t:„;.'.;ão de Mr. Turike, do qual se
Feta cooperarião de huma fO:ça Portrigre7,,er , que 	 deve dizer com iiiisTiça gole nin-F.;oern cornprio os
aquelle . subsi.no tinha levado ao campo, O primei, 	 deveres do s-i.iti na' :sito arduo Slin,ster'm com ni.a's
to gratule testemunho do valor daque 	 zelotropas veio	 elo , coro mais actividade , corn. mais iksveft),
do inimigo , que p	 on

	

e.la sua cducta em 61;t5Se?C0 , pen-	 nem com mais hái,..iiidad-:. n	 nte certo que a aençÁo
saia serem tropas Eritarinicaç , que Lord wellingtan	 que dava aos ri.i.i;ocioir. , pato grande detr mentira
vestira com uniforme Portugaez. Este soliaid,o 'teve	 que causava	 sua scude , o obrigou a cejir ai
tamh:na a vantem sobre rod	 ..,:l

	

os os oi,nros subsidias 	 sua irnSsão. ( .,(31rier. )
cowel-dos , id:: s :r inteiramente administr.-tdo e ap- 	 Londres “ de Illarço.
pticad) de ba'uo da impecção d: i.:ord wellingion ,	 Honrem á noite o F. ix iino Conde de FernJo Art‘á
que. cko a ese raiz a mais completa seguranca , de 	 , .limque de Alonfrliafro-, ,Étubaidexar de
Ti,: ele s:..ria	 to dl mineira a rn tis corducente 	 Zcstaele Catbolica ,. Foliando Vir, entrou nes-

-	 o oblecto , a go! era destina 	 m-zio. iille devia ta	 a Cidade , accurripn-thado pelo Cor. La11eilfiwii r 1 1

o'..);ervar , ( , u..t. este su''..)-ii,to era inteiramenre. Ia-e Seq7.1"hi.
Nre ÇJIS obje.2çõe, que tantas vezes	 tinhao feito	 NI idernment? Louve no NYensterio de FlesPffr,

ii
a subsidios co	 vince.Hos a our - o — c..	 ,r ).	 , porque mie_	 )el hum" mudinça cons iid_ravel. I). E	 atostbro 0
lahu . parte d=iia f()) dado para desonE 	 Por.,	daxi ,,v ira	 I.°' iSeaccatio de f.sudo dqs

-mi Forte disvosiçlo contra 'hum tal donativo
eutizitu P3TíffrZ-- COMO 5 /.31,311Yill

se provoii depois pel,k egt/COUTVC:à.

pOntui de vista militar , Cl JaiativoS dos priity.Â-

ias annos pro.luairão gr,tnlJs vantaens	 jui•

gaVA	 praç,i4re'l 1:te	
, 1,12 (.1Jjecrjr,u ;Le.

JOIA T i VO 3 qaln,lo	 f.X20avel5 (Juviás 	 1,11

eflicacia	 mreariilo agma 51,1. viloosiçâo, Mesmo

TIL) em que s,.2 p	 dorLdropoz	 ivOi	 mulo
,	 „
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3. Ui	 e interin..smente
.t..ect/ y Pitarro, que fot Secretas'

srá do..
Ots Itig,ar de D: 70ré Carga iIr,dks
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nomeado U 4,awio Âair. Rema-
eilbos.
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Ia Guerra ,	 seu Antecessor D.,

r
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Cap.zão Cienetal da

Londres t de Abril.
S. E a O Duque do Ittlantaà teve a honra de

ipreenr ao PrInepe Rene	 segnintes
.,,os H e f eibor s D. Firme de Lst-Jango , Secretario
1e Emoaixada D'Onis empreg,ado na mesma
) 1-trigad..siro lidazarredo	 e D. José de 7szarcli.
" lentes.

Reforços para Portugal.
Londres 6 de ;Ord.

A Semana passada embarcarão em
Lisboa os De,staeamentos dos Regi ntos
das iu 5 41 5U 3 e 83.`-'.

ReImenro 42 (tnontanhe.e
em l'ortsrnorstb , em tres d,v 0e3	 sext
ima , e nos dias seguintes para se

xerclto de Portugal. (Courier.
Londres 8 dr AL ril

Dentro em poucos dias hão
tb vairos reforços para , szli exere
Segue-se a relafáo da cavallaria Fe a

marchou segunda feira do seu abarracarneu
Canterin, para Portsereoush,

Oflielaes. Soládos Cava
3.') Dragões dos Guardas	 O	 46	 69
4. 0 dito	 5J0 Jo
ç.° dito	 1	 64	 é4
1." Dragae_ s Reles	 o	 31	 7°
3. Dragões do Rei	 3	 80	 12c)
4. Q dito da Rainha	 322

cemrnerei
'on , o da c

zirio
ou mais conte-

de commercio

Sua Magesrade porá em execuçEo a presente Or-
m com a possivel brevidoie , para o Te estão
das as medidas nOCessarias. Os negociantes sáo

della informados, para que a considerem como numa
prova de que S. NI. trabalha incessantemente erra
empregar todos os meios, que es[ão tro seu poder ,
para proteger o cornmercio legal decus
m quanto, por outra parte , purtira- conforme o. ri-

gor das leis qualquer tenrativa tendente a iiludir ctt.
infringir os Decretos que dizem respe n tO ao Systor
Continental. Berlim 18 de Março de xbr.-4 De Har-
denberg. London Cbrozicte.)

1?io c peleiro $8	 I
Na Ga2eM N. 47 se deo l'.um Relaçn das

pessoas, que .ria Ca anta de S. Paulo concorrerão
Vara o fardamento
vernador e Capitt,

por falta
hurnag , e a ourra e rrrluirao menores
do que efectivamente preSkr'.'.o, Pelo que
aqui os nomes daquelias,, que se acIláo nos
Casos.

Coronel

,intonio

insse-
que

rn

na qual
rriiuko

ecruzas que o F.x. 1" 0 Go-
' fez marchar para o Sul,

ta nfornução , se (MN-

é dos Santo, s rá>00:'
areei() 1 2s) CC.
Santos e

iro	 osé
Dito ../Gsé
O Tenente.

de Oliveira
O Catão

Madurei ra

•••	 n•••	 =,

A (V ares de 01ive.ira ,

	

,14-rndcs da Costa	 -
rariel f:enro Gonçalves

	

. —	 -
2tiár 1 1e,wI Fabano de

:h' larros Petetiado,

arpoco.
rzoçéce..c.
4ctc.00.

120,2Y)cod.:

C IO.
Marco.

icou-se aqui o Seguinte' 1)	 o.
No rst mento em cue a navegação está a p

4brir-se , traremos á lembrança dos Commereinnte
denanças, que S. M. rem renovado de tempos em

p	 para conservar o Syseenta Continental
ohbir tia maneira mais rigorosa., todo o C

cio e communrcaçáo com a Inglaterra, e Suas
s em particular o !regulamento do x Y de Ju-

ltd3, os Decretos de 28 d£ Outubro de itNa

Somma
	

12	 353	 494

to

() C
Dito
Dito Atiitrreo
O Tenente 05 e

agr.;	 -
O Cadete da Legi
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no refe-
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cO0 que ala vem, 72

NOTICIAS
ENTRADAS.

Dia i de 	 lbko. Nenhuma Entrada.
Dia t 4 dito. — Rio , Grande; i. dias	 Con.

-4,etrçtio; M. 70rIpilr 11 dos Santos , C. ao M. tri-

go, couros, e sehn. — Campos ; 15 dias; S. 'San-
,ra Atina M. Manoel Joi Carneiro , C. ao

assuar, e mei. — Rio de S. João ; 7 dias
-L. Santa Anta ; M, 7osé Alves , C. a Antonio

íosé dr Sii , madeira. — Macabé ; 18 dias
L. S. j'osé Primoroso ; M Carlos Laites , C. ao

, tabuado. — Ca npos ; 3 dias ; L. Santa /itt-
a M 7	 Gomrs Tarquin/to', C. ao M. • as-

dit. —Campos ; 1-7 dias; L. San-
Manoel Aves ROZ4 , C. ao M.

f12.	 campos [6 dias; L.
é Duarte, C. a Antonio istailigirit

.Faria nilia, e assucar.
• -Dia s 5 dito.	 Rio Grande-

' 
-14 dias ; B. Mon-

Alegre; M. Manoel 9Posé de Andrade , C. a
anjo Fernandes Faz, trigo, couros , sebo ,

— Campos; 17 dias ; L. Piedade ; M. Se--
Martins de .Mattos, C. ao M.., assuem ,

uardente.	 •
A . IDAS.
lbo.	 Benguela , e Callinda

Sornrna	 t
do N.° referido

Total
R 1 T I ./1-1. A S.

, jukt M. Prudcncio No u	 faz
Rio Grande ; B. Carimbo, M A4iguel7osé ,

o. 	  Monte Video; Goleia. Hespanhola , Dragacr;
Caetano Estuda,. madeira , e fazendas secas. —

Parati; L. Bom Fim ; M. 'Domai Ferreira
Parati ; L. Bom , 7etres de Iguape ; M. 7oa-

Pereira, lastro. — Parati, L N 5 d Çae-
P.1, Lionel Francisco , lastro. — Campos L.

eiçio ; M. Francisco Yosé lastro.
Dia 14 dito.	 Campos ; tiz. de Guerra At-

— Rio Grande; . Bella	 ana M. Ma-
anjo dos San-' !o ; Com. -O Cá Ten.

Alvares de
Dia iç dito.
ncisco :José de Mello , fazer'
4a:cheira ; M. Pauto Gonç,alveS;

Cadiarina ; S. S. ,Donting,o5
, lastro. — Rio Grande S.

da Silveira ,'lastro. —
SC	 'a -Santa Caiharitta-; °L. S.

Manoel Francisco' , lastrO.'
risco de Paula	 Rainru
Gran4 ; L. Amor Dgvino

- quiri; de Abreu lastro.

dos
-Roirlaclo -ha

Corodet •

'iem
? ;
cliente
em dos 2c(i

21sooyo.

lastro.
TboMe a Uniiiit ; M.

— LagS4M ;
San-

' Moreira
arro ; M.
na, com
Voador ;

L..S.
ro.

A V I S O S.
a luz 'Test,twrto que f Manoel Braz, Capa:ci r	 obra mui ioeo. e

de Manoel 7oajíia na rua e á'. Pedro, e rha da Ga .zeta a U, CM L e acháo
a	 o, Dialogo entre doli [mortos no P:issaco , 31. o ; „Surriada a Maisena em Portugal 64o.

em í'aizer comprar 1 ;7 braças e meia de [erras , ao pé da fre;u:...-zia ,la Santissima 7rii Jade	 rn
findos • ue.chegáo ao rio do Mello , e duzentas de outra ba ndA , que ,:onfrontán com as nnesmas , pro-
cure a , yToré Caetano no Rio Comprido , defronte de Sua Exceilencia Reverendiss 	 , ou para melhor
conhecimento:, procure o Capitio of' -io Baptista.	

.

Quem quizer atogar buam morada de C223S rerreas na Cidade Maur , novas e com bons comino-
dos e 'bom quintal , e aoa corrente para lavar roupa, folle com o Coronel Ant0 0 Alvares de --iram.) . o,
morador na rua de S. Peão, N. 6.

o Martins Fialbo , sssrete io Campo 'de .Santa Anna , em cizi do Ex.'"° Conde de Bel-
monte , 1 ITa para vender duas traquirarw de vidros , e huma , delias de dois assentos. Toda a pessoa que
as quizer ver para compra-ias pSde diricrir- L 1 etie em caza do dito F.x.mo Conde.

"Vende-se metade da ~ara BriV iat, vinda de Monte ride°, que se acha fundeada m pé do trã-
piche do Cleto. Quem a quizer comprar fde com Antonio Jose Fernandes Dias mo

Vende-se hunn quarto do liergantim Ulysses , vindo de Buenos Ayres , qtae se acha fundear.12oan'adaPQ!'raia
tancla N ;7 , que tem ordcm para a vender

:
.	 .

nba. Quem o siaer comprar, falle com o sobredito Antonio 3os . Fernandes- Dias,


